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;/ cochete foi matar o.generaf 

-~- -- Muller, com.andante d~uarüt-
Pr~-ç0-3-0-c-eo-ta-vo-s divisão da Reichswehr.;--(HiJ 
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·-. resi on :e · a eu IG3 ANTON ELLI. . . . -1 ----. -
PARECE IMllEITE 

ap•eaenta uma 
proposta de&....,. . · 

poato •&abre o 
ÇAPITAL 

A Z.ambezia é o escalracho 
da Provincia, diz um jornal 

No Brazil foi festejadissi• 
mo o l i>.º aniversario 
da prochmação da 

Republica Portuguesa 
· o de11u1ac1o Aau aem, depuiad> cie· de Lourenço Marques 
I• Alia S1bola, apresooiou 4 meaa da • 
Cuun a _que porlenco uma proP,Ona ~ data d o 5 d'Outubro fot· 

'!e::;, s J? \~ certo q_ae o sr. crise ministerial di6cil, A opi• posto, torturado por dores fi~i•· •,l~I u11btl.condo·uma c:onir~büipGo o 'Conse'.ho L~gistat:vo da o ou.ro da z mbézi• produz, dA para ru1dosament.e festejada pebs • .,._ 
<l'cixeira Gomes, Prendente d1 nillO nacional nlo louvaria o c ;s e m orais sacrl6c indo túdo' Jx ' 1°rc!'4atl• · ~bre • propriedade, Província de M o,...mbiquc apro· tudo. Oi 3g•nru que lhe def<ndem 00 cied~des portuguesas do Rio d&-
Republ ca pensa cfoctivam•nt T • . O • car 111da ucluaavam:oto 6 1morusa· . -.~ . lnt!r<S es. mu1tlpllcam· 1<· Pulalam cm J inetr ;em rc~u~ ·a d d • it e sr• eute1ra omed ,perante o Altar da P.atrla, d~sd e çlo da·dlvlda p11bUca. vou um proi ecto sobr~ caml>;ae; •º.'"' do t:rreiro do Paço do:aiaara o, que demonstrar&m ca• 
b em t r, po en °. m " 0 o ; b~ns materiais até á proprla A cont•lbuiçlo i11cidl1t: de exportaçà? . Es;e projeclo foi cm 1.ourcnço Marqu~. cont:m ot 1.us balmente quanto essa data lhe 

. a~.:>n ecer que a crise pre· - - - tranquilidade familiar! aprovado embora combatido molhO:s •m Loodru, d!•l~cam·"' qu1a· 6 querida. 
~dencial ve11 lu a declar.ar•se . E o sr, Bernardino Máchido? 1•0 

- Sobre • P~P~•dado c:oosri- pelos rep;e3entantes da Z 1mbe· Jo ~ •uto_rldade •• dra:oca. No Oremfo Republicano P.>r• 
aberta dentro de 24 horas M . á . . e t 'd d é 1 . . utqa ou P'r Ç)Qttilutr ( •gllll ao lllOQ• 1. f . . 1· d. E. p eczso ae.tbar com Isto. tuguez .. 'Conl' d i ~ bll d ~ as pe1or ser se a cr ise pre• s e c1 a llo expu s o •gnomt• 'ªº"' do reoclmoai1tau<1>0m rgi S) z a, mas não 0 1 ainda pub tca o Bi•tt de rcgilits e de coat~mpla· 

1 
. r ea 1sou-Je u ma !eislle»: 

/m 
muan ·º a a ... er !?li ca e• sidencial for agravada p ela crise nlosaracntc de B:telll e o brigado ~.· - Sobro o copi••I dos toclcaodo'• no •Bohtim OiiciaJ.. çõ:s. 10 ene a que prnldiu o cmbaixi-

. onstraça:o do respe:to que de• ministerial. A Republica ficará a tomar 0 csminho do exlllo. por acç6os (u:!!.-.l_o<Jmo do c1pit•.O, Segundo diz . um jornal de A Z rnbê~la 1em a mã> de obra la~I- dor de Portugal, fazendo partl:t 
iVCl)IOS ª ' Chefe d'.l .Estado, en• acefala. QJe Po der in\e :virá Pa• Em terra que n!o era a sua mor• 3.• - Sobre ,atpbziga_,o,. trea;c-., .. Lourenço Marques a portaria l!S· g~na ae_ g.•ç1• Põ, de lado tudo quaalo da meza os srs. vlcc•comul dr.. 
tendemos que é do nosso dev •r d ' b · · , .. .. .''lh · · b . · . . (10 ºI•. do capuaU cota~lo elD'3a de á· i • . 'ªº obrrg1çõ!1, ln•crevendo apenas os Miranda 1 d d M • · 'de jorn·\ s ·a r .bli 

1
: r.a erru ar a parede q11e leCha t e• e·nos raços uma filha .bem. outubro de· rpi5). .. _ t ass gnada1 mas, apoz a assma- rntuuscs na coluna do •liwero; po. 1 v 5con e e >rab~ 

ser ª · ' ep~ can
1
°
111

-anadi· e>. b~co? O P .>vo:> Dilo deixará amada, amargur.;i!Ulo..g,, ··AIS!ll' .:;;~-S!ibíl>Â.tl. -~~P:<IP perpetua; ·.Ío tura, diz.se que fora r eceb ida or. cima alada diz qu> o Slll ~uma- 11ora· tenente coronel Cristovam Ar :11> 
as t'On~eque_ncras po ca i· o morrer !l· Republ:c1. D i;so esta· perando-o •• , Mas o sr. B~roar· Escaao (re.duÇ,4o'dc j_,.,~.,,- ~s..:-d<> -detá-d<>-'mln~d!ls Colonlas g,m. . dr. Pedro fazenda, Barradtt 

ai.ct<? pr.:sidenc1al. Era o fllo~ofo :no s.absolutamente convencldosl c1ino Michado n lo s ucumbe. Juro). · para 114<1 ser p ul>liêada. . N> Sol tubitbi-s•, trlbalba-se •nces· Nune i, pelo Orleon Acad~mico 
mutlo amigo dePlatllomasainda M I'. d . p l . . 5.•- Sobre 01 d1ulo1 do re•ouro do C ,antomen1~, e não h• 11clo mllioot l.1. de Lisb a d M d S 
mais a a'x d d V d d as o · caos po it1co omtnará e o contrano: a sua figura bis- Crccilo N •clonai e aa ddca d ' ontra tal i2cto se Insurge o Retribui-se condlgname8te 0 trabalho do o • r• ice o oares. . 
\re P 0~~ 0 t a b• er a e. Jlgum tempo, por culpa do sr• t>riCl nunca teve maior brilho 100 e mais (•o•,. da za:ro do j~:.): "m jornal em questão, que diz que, .ndlgena, sena ragateio e sem soHimas, J r, .Manoel de Suusa Pinto. dr~ 

mos ae ª izer am .m, mes• Presidente da Republica. Por que durante as amarg11ras ter- 6.•-So0ro as «oprcns conmci.is e tnlrometendo•>e o Minlst .rio das sem que os partlculor<S "ª •s. comp .. Carlos B!tencou1 t e dr. O;:iia'­
nio correndo o rlsco d! desagra• culpa d de e só dele 1 P orque na• riveis que tragou uos d as inün· mduu.•riaJ.,ooi> coai<huldas em soclc- Colonias u um assunto que in.ei• nntas tenham agente• dlp!om•tteos b•m J11nior, d ir. c or do jorni1 "'"' 
d~r ;i • •• Platâo, d d .1 ~ 1 d i d h · · 1 daac (igual &3 m>nrante do readlmea• t t á d • 1 t pigos. Patria. a e anorma ocorrer .. . se, mu. aves o 1>rnmo 'º uxaoo em 19, 51• ramen e per enc! a mm sra• t:: s' a lei não pmnile que os funclo· . 

to simplesmen te, o sr, Teixelr~ Tamb~tll M moel de Arriaga 7,0:.,.?ara os :>.obiluics 0 c•piraís Çllo local-~ manob:ando sem nario• ou os que teen; QAl!Uatos com o A sua as! l it:nc1a era DJoan• 
- - - Oomes a diar . p or alguns dias renunciou... Tambem sofreu, •uUJp~erioS1.11 como joia., colecs6;s perfeito conhecirnenb de causa Est1do 1: ob1m ass: nto no Co11selbJ ros1ssima, t : ndo dlscur~ado·. oi 

( .lguns dias, s:imenfe' I) a d ecla- tambem lutou. foi v:ncido a 6· arrbucas, •.•rruagcas, cavalos.do raça, - o mesmo é que diz!r que o L!gl~atlvo, loglc ' é que 0 mesmo de· ;r s . A ugusto Pres1es, dr, R .~ 
. ~~ f 1 d • M I M d . ' : 1c. a c:oarribulçto será 1gu•I 10 <Icei T 1cr.n1ne quanto aos agentes da Comp1· dro faze d d f d 

A r~nuncia do sr, Presidente 1~,...o orma a renuncu a l • .u • U nao e1x:iu o s_eu .no do voior aos caphau oeguros aci: . errelro do Paço está nas garras 0~11 d> Ziazll:zia, orredaado·o• du:n n a, r • :rnan '· d~ 
.ia Republica efecr d _ g1str.tt~ra s~prem~ em que a N~· posto em9uanto lhe não foi dito ..01 d, 3o.000 traaco's. · da Zlmb zia. org• n1sruo onde os Interesses gerais de· Magalnaes e o academico liS• · 
';iha . • iva da ama cão o mveshu, Pois o sr. T ei· que podia lazel·o sem perigo 8.•- .>obrc º' bilileies de tesouro de Acre~centl esse ·j : r .nl • vem su d:b;Udcs e colocados >ctm• dos bJela Brito A ranha, sendo te)ijci· 'til · ~ u amfe"'l·º ~n~es ª cpe>ns• xeira O oai;s não sente que is lo para as lnstiht icões Republic1<• s, 1 •uc•s • suporior<1, o c.>nrribul~4o lntere~s" P•r.l m i ca~orosammte aplaudidos. Q 

uiçao e mi iva. o no_v., ar• é ns: im ? nas 1 Nllo falamos de SiéloniÕ ;••: ao meude de um adian1amea10 cio . oNo melo desta embrullnd• vc·m·se As garras da c ,mpanhla eh Z imb!· bade que se segui11 dccorr <r&' 

,latnbel_nto, arrastara a pohlica re• P.:riodo governativo pior m ui• -Pa is CiiJ':>s erros foram gravls· ~ J: ::i::~:·~or º""'ºª~no mor:11111· as garras dos donos da Z1;nbélla a· dila· z,l• oãt odtam ~Jderosas bqut coos,gucm Jn1maa 1s;imo. f.U icana para um cgachls • d • 1 ' ' . " • cerar a Pr- vln ·1a de Moçambique • u ar v' s.rv1çvs pu ucos, para os 

~
ue dif c:Jmente se poderá sair• to Por que o do sr. Teixel~a simos, mas cuja morte c ruel for• A puur dó dia da'promulg~~'º do Atalalb;dosde ouro desse 0~0 qu• cb1ma~ aos se~s se~viçrs . v~lbls e cale· 
a do • . é 

1 
M • G omes sofreu•o o sr, A ntonio ç1 a que deles todos se esqut• presente lo! e •<6.ao 6m da pmod• d1 a•gam 4 l::olonia que ~ugam e· á AIªº g ma.osfuncaoua tos. Niu sec~11seeu< 

' •air•se, c aro, · ~s José de Alrnelda. Çam, Apenas recordamos que «hge~ quv s~rá fixado-por dec1ero, de obra lndJgena que cx~loraru, os .. ,fo. ·~so pelo st.mp!es Fºd'r .as P•lav.ar. As ,-
'QUaDt<!,S perturbações nào surgt• p . f t é fim d .. . P . · •s bilh. rei oio selados a4>1,eráo casto 1109 da z, r.l>ézla tive< a:o art'9 de se IB· l;ompanb1aa oo SJI uodi nlil tMr rn r•a_ I e quantll9 dores morais e .li : so r.eMU•O a ao • o :>tdomo i lS morreu DO setl pos· legal ae•4o PJ~ 9 ~'~'!".?! da> seu vá!Or filtrar nas e.talaras ialalattrlals e de des- ouro bmanr~ par. con;ogui:<m tal; .... . No e :nlro 'dr. A fonso Cosq. 
pr'Jllt7.0S materiais n.lo virlo an to. antevMe no _s.u lo 1 o,mfoaf, Os b1loe1és oao·1prosentado> tacer r~preseBtaot.a para os departa· 1agr.,. r tam~~m a SC$São solene que •• 
·pertur b .u- a marcha d e toda a 4 ~t!•g~mb~er4d aoula1ios. : · · mentos lcgislatlve1s; e entreteettt-se a mi• lia que olbar, i:ortanto, pau os mls· realisou e a que pre3idlu 0 SN. 
N ~· 1 .......... s-E .... PLO , " 1) " ·e: o !Ul•• .aa ,Tesouro e da a.ir todas as aiplr•çO!O "e vida DOVA, let.O• <l~Z ·.nuezia, colocuidJ.a Cid poo ctr M 1 d o . ªe'""º • W ~- ,.. ~ :•-;•. N«ronal oe mou. de nm ano tadaf·a• mcdld•• ae Interesse coltctl· slçio de náo f z.r mal. O ::.u1 care;e d• • anoe e llvelra, secrcco 
, remos que a crise presiden- . 1.ra •uo um cose º!º áe 10º1• no mo- vJw f,zer um lllOVlin:uto 'aJt vo•tn1poado ao .ar io d• embaixuta a c Portug~. 

'!:lal, U1%!;1.Xcz d.ecl.arad~ logo se ~· • .nent~ ~o .ree.m~I~ ·· . · : O lntue~_privado tor~ -.tl-Se o letll8 povemo.o accua.lisaçàu âe•ul•rloa lndl· naü teve men;)r billh.:i . 
,compllcará"ct>m Wllà'' crise. · ..;r "e···· .. , ··· - ...... - · .. : 'º· .. - ~-bre 0~_11V-IC)rea.1.mobiliaU.» f•v~11ip_e .~nico; a lat1éiávet seda.de g<oas, de m>do'que t1qu•oa-za i>rov.n-

~lsterial Q. d' ó:· · • · .,,. • • c ·b • t . :•n•n.s••~• 0 1"'!1• ·o nbplos ~"' _ooi'b'll'~ifoíilftnH?:lteUs, ®llla otise!I• éo'à ·,; nat.mi,os di>s Dlhtto~ que tuna• 
• . . ,' J.an O sr. dr._Do• om o o l e ,Xll<~DlU no eairaogc{ro. do dlabolica e douúnaate_ ' ' ib&UJ, alillDI dos caudais de ouro que 
, l11gus P <r c:1ra foi chamaao a r r. -SObrc l >d1 a natureza de caei· OJ donos da Z ombéz a são o escalra• se escoam p1ra o ••Ir •nseiro e para as 
~gauisar governo, 0 honrado . '.ª'!' 0110 pttvistos.011. •tlneas aoiecc- cb.o qur, •l)lquaato Blo fJr •compldt· mãos dos 1111gnetc• que 'forç4m miais· N M 
'.\..hele de t!'tado p'5z·lhe nitido.• ;:01~;• taJ~ '~ ªº clé .110•, .coo1as _cor• ~•alft axtltp•do, ba-dc eaU.•r a Prorlit· ttos a ordeaar susp<n>õ:s ale diplomas D ~ranhão,' em Perqambil'; 
jlientc a qllestão 1 · r 40 •e~;•Pld ws :esurbados, • cootr1bu1. cu, sug•ndo·lbe toda a selva. pelos Dos tclcgraficJS I• co, no R io Orande do Sai e l1ll 

... e 10 l• s rc o valor decle- ~===!!!!!====================!!91 ª•p1·r1to S t f j · · - Se V, ex,• _nao faz governo, sacode aa clictaduras e r~do, sob a prcs1açãt • • ju(amenro. e ..,, an o o entus1a;t1ca-
~u r enuncio ,•mediatamente... A questão do ori&ute L 1 G A. ~1et~~e COmCIGrada a glorios• 
~ se 1• . t X,ª zer governo eu OS dictadOres militares Jt questão ma•ne' i•ra 
tenullt'<O dep .is dele consÍitu1· n -· D OS ------------
!ciol - - - • ........... . 

Osr . dr. D omingos Pereira . o fl na ·BeJ.s1·ca o CON'FLITO AMIGOS 
respondeu • caso agrante da r enunci11. e · ~ · Meaica"ão Dinamogen·ca 

- Perdão! Ser v. ex.• renun• B Y 
~ª· eu não faç~ governo... substituicão do PresidenteAlessandri BUXELAS, 30 ••. D )S P•ra o 1ra11meoio doa estodos·~ 

n e: jã~e~ ~~;; ~~~;,e:~~~:: R' sempre iotereas~ote, e_obre,;u;lr J:a rrdidalur.J i ; lí i vencerd, I P•r• a !i;::i~~s!~n::~~~~~~ (. R [ ( o = B QI l (.AR o li o sr 1 TA IS 1

.-:~~:·po~!:c"l~·:.;~~: ~~~:~~i:-"'ª ei todas dil . · p 1 '1 L \J U '1 ·••, •&1tac1a de olco de 6g1do d• b~ 
" r . as 1ge11c1as para para Oftoga, OBde a brot:ej 1 iDllit1• rrem pe;ar e CU$1e O lJUtfCUJlar. · VeU manter até aO-·dia calbau eom tormeD<os llpases, COOIOtn' 
\:>rganz;ar miuisterio e hei· de ia!u o dlctotorlol, de vez om quaod. . 30 de· novemb 100 por cearo dos priocip101 co oleo d~· 
c011segui· l . 1 qu,bra a aereoldode pacata da nossa Por ·imp,alção da L'ei•h Militar o ~O a COn• rigo..o de b•calbau. Oepo1i.arb •xcl ... 

o lllÍllÍ!te1 io Domingos P~rei· •ida polilica-, r. c>lber os eumpl:a )(1 ol~lçllJ .do o .. vo Prealdeu1e foi adiado venção relativa. aos l\.uuirom-se ontem à aolte DO 83• • ÍVO Raul Vid ra, Umitada,- Ru ••• 
ra co!) ;fitulu•;e elcct1vamentc lo fó:a . B ce~IO qoe el~a ºªºDOS "dl1Dod1alcs . NJ6mdoc-otasporõm. t.eve cambJ.os com o a.amen- E' nomeaàa pela S·. D. N. ·ã~ Dobro do hospital de s. Jo,6, te l'ra11, s.~ 
O P 

.d • • :ouram; uàJ deixam po·ém Je t r e se re lur, porqoo o oplollh poblaca, •o d 5 0 p ·epreaeDtrllllea das col~cllvidadllll, qu 
sr. resi_ ente da Repub_lica uma ccrla dbacie. , . 1 . cooacieutomente;- nreclamou •8 f1i ele!· "'. e I•• or este mo• • • d . ., ( ram OJOV~dadoe para fazer parte d• •••••••• 

J1~0-(CIJUnc1ou. o comprcm1sso a •. pouco, por exemplo, lambem o to OCIDdidatoràdioal er. Q11es&da Acha· 1ilVO COJlli!idera•sa afas- lima com1ssao e mqner1LO IJf&Dde COO:llS<:iJ ~entrai da Liga do• •••• 
~ h.nra co:nado e m o sr. Pre• :;bu~ /ol leairo dH ambl~ 8 da tropa roo. Nilo !oi nma reaposta coodlgoà a tada provisoriamente . amfgJs doa U .sp1tals, qoi compare· 
~ldente do M inisterio nao so~ Um pollCJ aatea prodUJi~a·se um mo: tropa? o povo do Chile, sab~ o quo p A&IS, 30.-0 conse· cer~m em gr~ude oum2ro. Foi COO&· A . tn - 1· ' 
trcrá uma Sulução de continui· fimtnlo oaracter!saáomente mllilariS· qoer-a sabe lmpõ· a BU• sob~raoia 1 a greve.·-(H.~ lho' da Sociedade das ~l lUtda a moso, sob a prtsl~elcla do g1mr.ao re 1g1osa 
iliidc com a renuncia imediata ta, que iorçou a roooncio d1 pteeldeo· Nisto 'º~º·· po16J1, ha aioda uma o Nações nomeou uma , r. d~, J ao .f•1• de \'Jic,ocelos, ~·· Y 
elo sr. Tcir.:ira Gomes? ·.o Afloro Aleasaodri, Offil das mais cole.: a ~abeotar-J '.' m d1 caria da e J:i.so . cr<tanau~ p. ) S srs. c;ronel .Mao el 

Q uererá 0 sr p .d t d pralUJZiosas figuras p~llt:cllt! do seu L~~la> M'..lltar a~ <:<1ad1dalo ar. FigBc• . ~ · comiasã.o ela inquer ito Mma e. elbo e Rd. e Dé;irJt MQotelro. na fu~' 
Republica q:.ie ta~ . res1 ente a P.ilz, que · uA. C1pjtllbt teve éns~j> de·~~ Lirrato. _Não é curi soo estlL? • do contlito greco·b11l• Bite ulum • eocrctarl ' f, z a lollura doE Ia 
~ mconven ente ootrnvlalar quan~o 0 llúaire pollllco E o estilo hirto, 1é :o, tmporliaeo1 ,, -·· DO ~ l é . aowoõ d~a p~Bioaa qu9 c:osUtulam a1 
.1ntercupçao. ~q11e. regi;t~da nas aqal pa88~~ de regresso à sca Palrb aCrootoao, do loJoe quantos julgam g~ro, a qua const1• dlv.nas C11tnl3lO~a. H•V!ado ootr• 0 

pag:n;i~ d~ ht~toc1a de Portugal? ' oró• om mvvimeoto do oplDJão qoe folar atrav~· a ro ~ de que 80 SQ• tui(la, por dois . civis ·~·ãieocb quom • pr•scQIOSSl om ai• 
:cp:eecllt•ndo D derrota dos mllltar,a; põe~ depoailarios e mdodatarios. "EXTR E MADURA'' um sueco e um hola n• •U~e, plrl quo 80 orlasn um bJlbel 
r.:clamou o tegreaao át suas fooçõ 'ª• ll o estilo de todos os dicladores d . d . fi . . ad:ct na! .ººª Clfr: e olotric a, a f1vo1 

- - - do pre$ldeoto depoatu. I.r.o f; i b• me- c~o.becldos: esUIJ oe regulameoto ez, e por OlS O Cl~1s, J.oa b 1aptl•~•. pela aeoreiarh sr. fü. 
noa ~e umºº" Ontra vc• a tropa, m11ttor, prosa aber ta á poota d& sabre. um trancez e um 1ta.· uat .M.':1tmo foi dUo, qu ' era prefo-

e nfiiotos entre Jndios 
e mahometan>s 

C> L;:i.ilo insistente da renun• Justeatacub do ordem, JlrovJca 8 Oi mesmos aparJs gratuitos aos p • liano, sob a presiãen- nV!l cnv1~r por escr~t~ qu.Jqu r 1a!Ja 
:la d" Cbef<1 do Estado já devi oon.otem a dcs~rdem, lmp.udo nova· lllic.s, OJ ~·•_m e agravos com~u~ ac. fm relaçao ao vapor • Ex!re• eia. de Sir Hóroce Bam· .u o.lv.tr. , qua ~oJhtau, • • liução BOMBAIM, 30 - 56• 
ter sido e•clarecido pel 0 ª .Moto a deml~sao do pre•tdeato Ales• bro 0 oacoeoadada·do ••lvar o l'aa, u madura•, que,_ como .ontem noli· b l . ~o pNbl.am:i u3 <me qa~ n!uve•~•m rios o onflictos eCOP• 

0 
liº tinh . . 0 JVer- 1aadri . mesma lgoorauc~a acerca dos proble· ciamos, sai.t do T: jo levand ) a o a, e~ba.1xa.élor brt• ce 0 •P"""• a C u!!l••ão Ex::uuv., t S 

~ • '!,d•. tª o d1rc1to e até~ A~ luoçoia do Ch ·fe do PJdcrFx~· mas qae u .J'~i3 sacodem, a me•m• bandeira alema o que é co t ta..u.ico em Madrid. pgra cuja presld,ocn r.il o. miado ' ri ePam on em em ho.. 
eve.C - _in errogar a tal nsp~t· cul!vo f>r•w atribuida3 ao corcoul lba• vacuidDde, emlim, po.raltliaaado osunl 15 d'sposi~ô 'S 'da 1 • t n ra •r. Jl&é do Abr, u L •uro1ro. apur, entre indlioa • · 

to 0 h.!I~ de .t;::stado. E desde fi .z, 1100 aobraçavo a pasta di Goei·ra pc.aporeaci.Q. K' qu~ t a d!cta•Jores des- > ~e es • · ei, acon eceu - - - llita . Coml•3ão ro<euiJu~ os dlur· maho111elanoa depoi• 
que o sr, D:imzngos Pereira r e· e 'lª~ se maocomuaoo cJm a Le•lllo te Up > teem, •lll Ioda a parla, a m t· q peravamos& fiz•se uma •os alv11r.•, fora o em eaiudo o opr•· d 
cebes~: da b ) Ca do sr. Teixeira füliiar _ eipccio de federação do JflD· m~ rneotaUdado e jjeo1ic1 vdi , po· ~oca-;-que chega a parecer ba l. O inque!'ito será. rea• •en1nrA as aua• _C?acl11.o • dcfioillfds um• grande procis .. 
Qom~s a t'ullfirtnaçltJ d:: tão ,03 m;J,ial'!ls - paro esmusur •:a. tiro- Jiucat. A <~lf!rcoç11 plrem. oonsiate roca •• n11 demos o <iExtrema. ,U s a.do ll() proprio lo• • am~ as;ewulo;a p.ra tal fim cJuv.:· são Pealisada pelo• 
grave resolu~o 0 probl 101 <eatoa doa ~ortidoa e a ali1udo flrme ºª p3icolog1a dos povos o oo seu· srou dura•, a Alemanha deu•r. 0 1, pa. ca.l e a. comissão tem ca~~· pPi111eiroa. 
polilico devia ser examinado em Ja popufação, do cultura e do civismo. O Chile- 11· ra a O ulné,,, um rebo<;1dor de ' • p; la dJ Ioda a cooveoioaet3, quo 0 . di f t 
con~:lho de mini t d . A.ber!Jl n crise presidencial, 0 coro· cJde, c,m "ªseus vo1os, a tropa -l• 1lto mar, o aS! w Jlh, que já de re11111r·se em Gene• ·• pessoas qug toem pio•adi oa for· S tn OS oram a a• 
de· e uma alit 5 ros, ª ~'. tan• 11 t lb. n ~ foi declar<ldo caodidatl da ••bre cm . riste, lonpoBd.:· lbe a ela, chegou. bra, a 6 de novembro, m_a _d~ se obtcr' m i:.cB-sJs paraº' cados pop grandaa 
senÍir ao sr p ud7d QUe fizesse 1..igião wtlitar, contra ca sra. Quesa· aerveotuano do JlstaJo, a eut>miasao ·con:o se i·ê, ô negar.lo n ao afim de e la.bc>rar ores- h.ap11a1s, ea•1ecu à ~mrasão cXlcu- bandos de mahome• 

b l': • . res1 ent~ d~ Re· ja Ach,rdu, radical 8 Flgu\ír<li L r· à .•.u~ v. utado, oodia ser mais t • nva um r<&u~o do pro11~~ quo ncbom I d 
Pll .cn a moportumdad= do rnin r opreaeor<iota doa oiJderad á e Nao ao _dirA que o exemplo oàõ é,·.6 .• de . v_11n a1oso. pan pe_ctivo relatorlo, que viavc1 qui seJa post~ • .,. pra1ic• . anas arma os, que 
seu. ges~o. •.o si·. Teixeira o~ • .: 111'orvau: res 0 aioda um caBdi~ot~ d~ colber, sobretudo um t'ortugal, .. m • e ~os ~~D!· e recebemos será. presen-:e a.o con• sahiram da aua me a-
me, p~rsrsaa na r csoluçao • • • t. !Owu i.1 • Era o a guddo quo 1iaba oeate momcaro.. u • m m, r. ' nascemos para selho pi:tra então deli• · • • • quita travando.se u11I 

·O nrmlsterio entregava· lbe a n1aia prcbabilidade' de x.to. Por is· rsco, q ue se ha•de ·lazer? . . · · · . , d d • b 
,d em1ss<10 col: cliva. ,0, a Legiao A11litJF 18 lh• uiriglu 008 'aBOL A conteceu, porem, que 0 atual berar em definitivo ·- . . '!er. a e1ro com ate. 

t' e rto q 11~ <! nt !caia de qu J guiot,s t rai-a: · . ~overno nenhuma responsab:t:. (L.) . "ª Capnal11 <ld~c1io~o. oorr:;p n :t1 a que a policía pc Jir 
ainc:t e;;á sofrendo 0 sr 0 ~ .• Jlt:::CO.lllENDADO ~ECOS~. d_ade t~m .nesse autentic-> nego· · ªº .coamo Jn "'m'.saao looia1odo1. termo fazendo fog..o 
mir.;sc3 Pereira não lhe t .á t º1 •A Legrao P!:aclamou a candidatura . ftOS MEDICOS DO P..AIZ . cw di l.:h1na: qitando chegou ao foz ae Íepreaeotar o~ r<u~tao de oo· sobre O& desoráe~• 
vez ·1·d . ' er , a. :lo coronel Jb. '"f· ruco1ol11cenfo·o clz:- .... _ •• . . poder estavl J'i tudo t 't **"** tem pe , ••• Cur~acl l:orrota dJs SJo 

' i;er1m 1 <i C!'AiDznar este /d do lllWi•1oe1110 •< salV.JÇl o nacional. .,__..,ac..., i'.lll'ID!:!f>UJIMI . el O e tos. roe. 
caso. em tecia a ,p!enih:de, E' O 1r . /01 desig11a4o cana•dato á presi- ~ ronto • . No. ~manto, sab.cm os O d • • 
'possiv~I. M3s, nesse caso, mais '!'d' •• ',ºnl':r..'r"'º,J'º"ºª'•'I"'."',, sefrier e. ll&i Beata'araa......_ ti que o sr, mm1slro do Comerc io . )::C):C):():():C):():O:C):(l:C)::(• numero e vitimas 
•se acmt::ará a i nooo ·t ld d IP I • e,. 110111edese,, partidos, o , , 

1 
, :stá acompanhando 0 as$unlo 1 foi, porém, muito -

11 • ' • un a ...... repr"ellla111 a von1aae nacion•I novo VIC8 rei ~a 0~11 com o maior lnt .. tr:A.M CR!.&NÇAS "''ª"~"' •t d - t "'º.&"~to prcs1denclal, podendo e;,,,,. o sr. nii.o co111~ e,.,, 0 "º";I . . . eresse, ... ele é u BIOS - _._ ma a o, regia anaD. 
,atribuic•sc io sr. T~ixdr;i .Q)• apoio, tambe.11 nao disp6, da confian- bem digno disso, .Qii·Jll§a l0DONA1J 
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se apenas 10 feridQS 
illlCS Ulnil cruel lndlterenea pelo f·• "º' revolur.ionarios civis de ·1924. • . - • · 8 2 mo ta 'L ) 
sofrimentos dum home'~ s JJ1/ga1110J gue seria mais acortad9_ .... 1 LONDRES 29-0 Sl'i Fermento de nv~o "OmPosto L ibra cheque: Compra HecbosUtul'.nla ~ r ··-\ ' 

1 I I .. que ''."""'ª".d SU11<1arrd1datnra," gual, s~n· W ._ d. . ·' .• -11. . • · .' . "O V •. , 94 :a.7:- · · ? ~ ~ltlQR li 1'11.clnnaJ 1 -
por .e e e pe a Repub!!Ct soube ~.~ apoiada somant•pel" partido• pol•· O O , llHnlS•PO da F . . ~81 p P o, venda a 95 "2 ), 110TEIJ p ARIS 
-~~ldfiCJr•se quando o Chefe do ~"º'· -t. udma b;'!'ieira. ae ~omba1e .d AgrioultuP• . foi no• rroa~!a.d•oli~c~'.!'...11,~gua e

4
usuca

1
r um rc. · .. · · · ...,iiadn 1i'.llz:r1w.•tnll.Q ! . 

a;.) .,. O O chamou fCC!ll rDaDdO O opmiao 011 openwente ... onrada da ~e"- m · d • -. • .. 1 1- t- , ~.e ae9 > m11 IO cficoz 1 
· .11 ! . . publica. . · • · ea O YI08•1'e1· a n- na. u_rouell!ose e aorraae, o· ah iatoc----· · * -·ei.- dOe R~ 18 DE r.. UlZ 'lll::B.CU.Iil ' 
,seu auxi l> para a soluçlo dur,~ ' 2'er11J.ina " çi1r1q df'111T1t•llio ª"' 11 dia· ..;.;(H 1- -: .. ·. !Ç6o.. lntesifaal•, J..~~~ra(llflo .Farát~· Sá1> · . ·1 • 
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